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ESTT]DO TECNICO PRELIMINAR

SETOR: DEPARTAMENTO DE OBRAS

l - 0BJETO DA CONTRATAÇÃO

Contratação de empresa especializada para execução da cobertura do Projeto Basico Técnico do

Processo N" SEDUC-PRC-2022-00041-DM que tem como Objeto a AMPLIAÇÃO DA
CRECHE VEREADOR JOAQUIM RODRIGUES ANDRADE.

2 * FORMA DE CONTRATAÇÃO

0 presente estudo técnico rem por objetivo de AMPLIAÇÃO DA CRECHE VEREADOR
JOAQUIM RODRIGUES ANDRADE. A modalidade escolhida será: CONCORRÊNCLA.

3 - Nf,CESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE OBRAS de Cabrália Paulista, entende como essencial a melhoria do

ambiente escolar e esra obra justifica a AMPLIAÇÀO Ue CRECHE VEREADOR JOAQUIM
RODRIGUES ANDRADE, se faz necessária para acomodar mais alunos, devido aumento na

demanda por vagas.

4 - E§TIMATTVA DO QUÂNTrTÂTM

Os quantitativos serão estimados através do Projeto Básico Tecnico do Processo N" SEDUC-
PRC-2022-00M1-DM que tem como Objero: AMPLIAÇÃO DA CRECHE VEREADOR
JOAQUM RODRIGUES ANDRADE, que já foram aprovados.

. Infraestrutura - RS 90.066,03

. Superestrutura - R$ 83912,96

. Alvenaria e outros elementos divisórios - RS 20.773,06

. Elementos de Madeira / Componentes Especiais - R§ 10.377,00

. Elementos Metálicos / Componentes Especiais - R§ 43.437,83

. Cobertura - R§ 30.255,82
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. Instalações Hidraulicas - R$ 64.963,38

. Instalações Elétricas - R$ 22.186,68

. Impermeabilizações / Juntas de Dilatação - R$ 5.827,60

. Revestimentos: Teto e Parede - RS 33.398,08

. Pisos intemos / Rodapês / Peitoris - RS 48.9ó2,23

. Vidros - R$ 8.385,78

'Pintura - RS 17.930,35

. Serviços Complementares- R$ 17.930,35

. Total - R§ 485.933,06

Valor Global - RS 485.933,06

Repasse - RS 348.750,00

Contrapartida - R$ I37.183,06

5 - ESTTMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO

O orçamento médio estimado para Contratação de empresa especializada para execução da

AMPLIAÇÃO NE CRECHE VEREADOR JOAQUIM RODRIGUES ANDRADE, é dE R$

485.933,06 (quakocentos e oitenta e cinco mil, novecentos e trinta e três reais e seis centavos).

O valor unitrário e o total de itens serão divulgados no edital de licitação, no Anexo I Termo de

RefeÉncia.

6 - REQUTSTTOS DA CONTRATAÇÃO

Os padrões de qualidade na utilização desses itens estão enquadrados em sistema de detalha
descrição dos mesmos e de acordo côm nonnâs e requisitos aprovadas pelo órgão fiscalizador.
Deve-se contemplar todas as caracteristicas da descrição desses itens, sendo:

1.0 - §erviços Preliminares:

PLACA DA OBRA: Devera ser colocado placa da obra respeitando os detalhes contidos em

edital.

A obra não deverá ser iniciada sem a placa.
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CANTEIRO DE OBRAS: Deverá ser mantido na Obrq copias dos Projetos, Memorial
descritivo, cronogrâma Físico-Financeiro, a via da ART devidamente preenchida e recolhida
junto ao CREA, bem como um livro em três vias Dirário de Obra com todas as páginas numeradas

onde serão anotadas diariamente as diversas ocorrências e fatos cujo registro seja considerado
necessário.

CORTE E NMLAMENTO DO TERRENO: Sera executado o corte e nivelamento do

terreno com aterro compactado, utilizando terra de boa qualidade, não podendo conter entulhos

ou outros materiais em sua composição. Os cortes serão feitos de acordo com orientação do corpo

técnico da Prefeitura. Serão feitos diversos taludes para acerto do terreno. O aterro e nivelamento
do terreno deverá ser totalmente executado antes do início da constnrção, cuidando-se ainda para

que não haja vegetação de qualquer espécie (cortada ou não) na superficie que recebera o aterro.

Os aterros serão exclusivamente com terra limpa, que não seja orgânica" isenta de pedras, tocos,

raízes e vestigios de fundação, devendo ser espalhada em camadas sucessivas de altura máxima
de 20 cm (vinte centímetros), copiosa e energeticamente apiloadas mecanicamente de modo a

serem evitadas fendas e desníveis pôr recalque das camadas alteradas.

2. 0 - Infraestrutura:

Generalidades: Qualquer ocorrência na Obra que comprovadamente impossibilite a execução

das fundações, deverá ser imediatamente comunicado à Fiscalização. Entre outras, merecem

maior destaque:

r Tronco s raízes de diÍicil rCInoção;

e Vazios de subsolo causados pôr formigueiros ou poços de edificações anteriores;

o Canalização não indicadas no levantamento;

r Vegekção existente no local e que deverá ser preservada.

Somente com aprovação prévia, face a comprovada impossibilidade executiva, poderão ser

introduzidas modificações no Projetos. Para perfeita verificação do comportamento das

fundações, poderão ser exigidas pela Fiscalizaçáo, provas de carga. As despesas decorrentes

serão de responsabilidade da Empreiteira.

BROCA DE CONCRETO DE DIAMETRO 25CM - INCLUINDO ARRANQUES

Deve ser feita a escavação até a profundidade compatível com a carga apoiada. Devem ser

colocados ferros de espera para amarração aos blocos ou baldrames, utilizando 04 barras de

diâmetro l/2" e 2m de comprimento, que são simplesmente introduzidas no concreto fresco,

deixando 40cm acima da cota de arrasamento. O concreto utilizado deve ter fck: 20Mpa.

E§CAVAÇÃO nAAXUAL - PROFT'NDIDADE ATE 1,50 M
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Deverá ser exesutado as escavações necessárias para a realização da Obra. A terra escavada
deven{ ser amontoada no mínimo a 50cm (cinquenta centímetros) da borda e quando necessário

sobre pranchas de madeira, de preferência de um só lado, liberando o ouso para acessos e

armazenamento de rnateriais e tomando-se os cuidados devidos no tocante ao carregÍmrento pôr
água"s pluviais. Após a escavação deverá ser efetuado enérgico e vigoroso apiloamento pôr
processos manuais ou mecanizados.

FORMA DE MADEIRA MÂCIÇA

As formas a serem utilizadas serão de piúo comum, devendo ter as amarrações e os

escoramentos necessários para nâo sofrerem deslocamentos ou deformações quando do
lançamento do concreto, fazendo com que, pôr ocasião da desforma, a estrutura reproduza o

determinado em projeto.

ARMADT]RA DE ACO CA 5O E CA 60, CORTE E DOBRA NA OBRA

A execução das arrnaduras deverá obedecer rigorosamente às Normas da ABNT (NB - 1, EB - 3
e EB - 565) no qus se refere a posição, bitola, dobramento e recobrimento. Qualquer mudânça
de tipo ou bitola nas barras de aço com modificação só será concedida após aprovação da

Fiscalização, não serão admitidas emendas de barras. Na colocação das armaduras nas formas,

aquelas deverão estar limpas, isentas de qualquer impureza (gruxus, lama, crostas, soltas de

femrgem e barro, óleos, etc.), capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. A armadura

de aço terá o recobrimento nunca inferior a 2,5 cm.

CONCRETO ESTRUTURAL FCK 25 MPA I TRÂNSPORTE, LANÇAMENTO E

ACABAM§NTO DO CONCRETO

Antes do lançamento do concreto, as íormas deverão ser limpas, molhadas e perfeitamente

estanques, a fim de evitar a fuga da nata ds cimento. Sená permitido o uso de aditivos somente

quando autorizado pela Fiscalizaçáo. A descarga da betoneira deverá se dar diretamente sobre o

meio de transporte. O transporte de concreto até o local do lançamento deverá ser

cuidadosamente estudado, para evitar a segregação ou perda de material. O lançamento do

concreto deveú ser feito sempre dentro dos 30 minutos que se seguirem a confecção da mistura,

observando-se ainda:

r Não será admitido o uso de concreto remisturado;

o A concretagem deverá obedecer a um plano de lançamerúo com especiais cuidados na

localização dos trechos de intemrpção diária;

r A altura máxima de lançamento será de 2 m (dois metros). O concreto deverá ser

convenientemente vibrado imediatamente após o lançamento.

Cuidados especiais deverão ser tomados durante a cura do concreto, especialmente nos primeiros
7 (sete) dias, tais como:
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e Vedar todo o excesso ou acúmulo de material nas partes concretadas durante 24 horas após a

conclusão;

r Manter as superficies úmidas pôr meio de sacaria, areia molhada ou lâmina de água. Na
execução da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o flácil escoamento das

águas a fim de evitar sobrecarga e infiltrações. Não será permitido que as canalizações hidráulicas
sejam embutidas no concreto estrutural, mesmo que as reduções de seção sejam consideradas nos

dimensionamentos. O concreto a ser utilizado será usinado Fck de 20 Mpa (quinze) no mínimo.
O transporte deverá empregar métodos e equipamentos que evitem a segregação e as perdas dos

materiais componentes e os carrinhos de mão terão preferencialmente rodas pneumáticas. O
lançamento deverá seguir o tempo máximo de 60 minutos enhe o fim do ÍunassÍrmento e o fim
do lançamento. A cura será feita com água poüível abundante sobre as peçÍ§, mantendo-as

sempre úmidas pelo prazo mínimo de l0 dias a partir do inicio da pega do concreto. O cimento

a ser empregado será de uma só marca e os agregados de uma 
"nica 

procedência, para evitar
quaisquer variações de coloração ou textura. As intemrpções de concretagem deverão obedecer

a um plano preestabelecido, a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o

aspecto arquitetônico. As eventuais falhas na superÍicie do concreto serão re,paradas com

argamassâ de cimento e areia, procurando-se manter a mesma coloração e textura; sení permitida,
para isso, a adição de cimento branco a argamassa. O consumo mínimo de cimento será de 300
kg pôr m3, granulometria do agregado graúdo deverá ser compativel com as dimensões das peças

a serem concretadas.

TMPERMEABTLIZAÇÃO RUSp. ALV. EMBAS. COM ARGAM. CIM-AREIA t:3

CONTENDO HIDROFUGO

Impermeabilização de respaldos de alvenarias de fundaçâo, será feito com argamassa de cimento

e areia traço 1:3, com adição de hidmlogo a 3olo do peso do cimento e posterior pintura
betuminosa. As superficies deverão estar lisas e sofrer lavagem intensa com água e escova

metálica. O chapisco deverá ser aplicado na superficie previamente molhada, aguardando-se a

pega. Ern seguida aplica-se a argamassa com impermeabilizante em espessura maior ou igual a

l0 mm (dez milímetros). O chapisco e a argamassa deverão ser reaplicados até se atingir a

espessura mínima de 30 mm (trinta milímetros). A última demão devení ser desempenada.

Aplicar 3 (três) demãos no mínimo de tinta behrminosa à brocha ou vassourão no respaldo de

fundação, estrufuras e alvenarias em contato com o solo. Os respaldos sofrerão

impermeabilização na face superior, descendo no mínimo 15 cm (quinze centímetros) em cada

uma das faces laterais.

3.0 Superestrutura:

Generalidades
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A execução do concreto estrutural obedecerá rigorosamente a especiÍicações e detalhes

respectivos bem como as Normas Técnicas da ABNT que regem o assunto, além das que se

seguem. A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade da

Empreiteira pôr sua existência e estabilidade.

A Íirma contratada deverâ apresentar um certificado de controle tecnológico de resistência à

compressão do concreto caso exigido pela Fiscalização. As despesas decorrentes serão de inteira
responsabilidade da Empreiteira.

FORMA DE MADETRA MACIÇA

As formas a serem utilizadas serão de pinho comrun, devendo ter as amarrações e os

escoramentos necessários para não sofrerem deslocarnentos ou deforrnações quando do

lançamento do concreto, fazendo com que, pôr ocasião da desforma, a eskutura reproduza o

determinado em projeto.

AÇO CÂ §0 (A OU B) FYK- 500 MPA E ÀCO CA 60 (A OU B) rYK: 500 M PA

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao Projeto estrufural no que se refere
a posição, bitola, dobramento e recobrimento. Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de

aço com modificaçâo de Projeto só será concedida após aprovação da Fiscalizaçã;o. Não serão

admitidas emendas de barras. Na colocação das armaduras nas formas, aquelas deverão estar

limpas, isentas de qualquer impureza (graxas, lama, crostas, soltas de ferrugem e barro, óleos,

etc.), capaz de cornprometer a boa qualidade dos serviços. As normas NB l, EB - 3 e EB - 565

da ABNT deverão ser rigorosamente seguidas. A armadura de aço terá o recobrimento trunca

inferior a2,5 cm.

C0NCRETO E§TRUTURAL rCK 25 MPA I TRANSPORTE, LANÇAMENTO E

ACABAMENTO DO CONCRETO

Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas, molhadas e perfeitamente

estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. Será permitido o uso de aditivos somente

quando autorizado pela Fiscalização. A descarga da betoneira deverá se dar diretamente sobre o

meio de transporte. 0 transporte de concreto até o local do lançamento deverá ser

cuidadosamente estudado, para evitar a segregação ou perda de material. O lançamento do

consreto deverá ser feito sempre dento dos 30 minutos que se seguirem a confecção da mistura,
observando-se ainda:

r Não será admitido o uso de concreto remisturado;

o A concretagem deverá obedecer a um plano de lançamento com especiais cuidados na

localizagâo dos trechos de intemrpção diária;

r A altura máxima de lançamento será de 2 m (dois metros).
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O concreto deverá ser convenientemente vibrado imediatamente após o lançamento. Cuidados
especiais deverão ser tomados durante a cura do concreto, especialmente nos primeiros 7 (sete)

dias, tais como:

r Vedar todo o excesso ou acúmulo de material nas paÍtes concretadas durante 24 horas após a

conclusão;

o Manter as superficies úmidas pôr meio de sacaria, areia molhada ou lâmina de água.

Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das

águas a fim de evitar sobrecarga e infiltrações. Não será permitido que as canalizações hidráulicas
sejam embutidas no concreto estrutural, mesmo que as reduções de seção sejam consideradas nos

dimensionamentos. O concreto a ser utilizado será usinado Fck de 20 Mpa (vinte) no mínimo.

O transporte deverá empregar métodos e equipamentos que evitem a segregação e as perdas dos

materiais componentes e os carriúos de mão terão preferencialmente rodas pneumáticas. O

lançamento deverá seguir o tempo máximo de 60 minutos entre o fim do amassamento e o fim
do lançamento. A cura será feita com água potrâvel abundante sobre as peças, mantendo-as

semprc úmidas pelo prazo minimo de 10 dias a partir do início da pega do concreto. O cimento
a ser empregado será de uma só marca e os agregados de uma única proced&rcia, para evitar
quaisquer variações de coloração ou textura.

As intemrpções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido, a fim de que as

emendas delas deçorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico.

As eventuais falhas na superficie do concreto serão reparadas com argamassa de cimento e areia,

procurando-se manter a mesma coloração e textura; será permitida,para isso, a adição de cimento
branco a argarnassa. O consumo mínimo de cimento será de 350 kg pôr rd, granulometria do

agregado graúdo deverá ser compativel com as dimensões das peças a serem concretadas.

4.0 - Alvenaria e Outros Elementos Divisórios:

Generalidades

As alvenarias terão as espessuras indicadas no Projeto, não sendo permitido o corte das peças

para aüngir as espessuras requeridas. As alvenarias apresentarão prumo e alinhamento perfeitos,

fiadas niveladas e com a espessura das juntas compatíveis com os materiais utilizados. No caso

especifico de tijolos cerâmicos de 8 furos a espessurâ das juntas não deverá ultrapassar 1,5cm.

As alvenarias que repousÍun sobre as vigas continuas deverão ser levantadas simultaneamente
em vão contíguo. As superÍicies de concreto que ficarem em contato com a alvenaria serão

previamente chapiscadas em argamassa de cimento e areia l:3.

ALYE,NARIA DE BLOCO§ DE CONCRETO

DE,SCRIÇÃO

t
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r Blocos vazados de concreto simples, tàces planas, arestas vivas, texhra homogàrea, isentos de

trincas, lascas ou outros defeitos visiveis, em conformidade aos requisitos descritos na NBR 6l 36
e com as seguintes características:

r Classes de uso: » A (resistência característica ) 6,0 MPa) e

» B (resistência característica à 4,0 MPa).

- Dimensões:

» Família M-I5, linha 15x40 (14x19x39cm);

» Família M-20,Iiúa 20x40 (19x19x39cm);

» Obs.: tolerâncias admissíveis: * 2mm para largura e * 3mm para altura e

para comprimento. - Espessura das paredes dos blocos:

» M-15: Iongitudinal e transversal > 25mm;

» M-20: longitudinal > 32mm e transversal à 25mm;

>>Obs.: tolerância: -1,0mm. . Blocos complementares da mesma família, que interagan
modularmente entre si, com Írs mesmas caracterÍsticas (canaletas, meio bloco, blocos de

amarração L e T, etc.). . Argamassa de assentamento de cimento, cal hidratada e areia rto traço

l: 0,5: 4,5.. Preferencialmente, deverá ser utilizado cimento CP-III ou CP-IV, sempre que

possível.

Protótipo comercial

Blocos de concreto classes A e B:

- Empresas certificadas com Selo da Qualidade ABCP - Associação Brasileira de Cimeirto
Portland, para as classes A e B.

APLICAÇÃO

r Paredes externas, intemas, muros e outros elementos com função estnrtural, de acordo com
NBRl596l.

o Obs.: Nos projetos executivos de arquitetura e de estrutura devem constar todas as

especiÍicações do bloco de concreto (classe, resistência característica à compressão, dimensões,

armadura, graute, etc.).

EXf,CUÇÃO

r Os blocos devem ser utilizados após 20 dias de cura cuidadosa, mantendo as peças em local
fresco (quando isto não for previamente executado pelo fabricante).
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o Os blocos devem ser assentados com juntas desencontradas (em amarração) ou a prumo,
conforme especif,rcado em projeto, de modo a garantir a continuidade vertical dos furos,
especialmente para as peças que deverão ser armadas"

. A espessura máxima das juntas deve ser de l,5cm, sendo 1,0cm a espessura recomendada. . Os

blocos devem ser nivelados, prumados e alinhados durante o assentamento.

r Nas alvenarias aparentes as juntas deveÍn ser uniformes, rebaixadas e frisadas sm "lJ" e

rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço l: 2.

r Nos elementos armados, deverão ser executadas üsitas (furos com dimensões mínimas de

7,5cm x 10cm) ao pé de cada vazio a grautear, para possibilitar a lirnpeza, a remoção de detritos,
a verificação do posicionamento das ferragens e evitar falhas na concretagem.

RECEBIMENTO

o 0 serviço pode ser recebido se atendidas todas as condiçôes de projeto, fornecimento e

execução.

r Conferir protótipo comercial, através do certificado de Selo da Qualidade ABCP para a classe

especificada.

r A classe do bloco pode ser verificada, preliminarmsnte, medindo-se a espesflra das paredes

do bloco.

. VeriÍicar as especificações do bloco (classe, resistência, dimensões, etc.), através da

discriminação constante da Nota Fiscal.

r Verificar visualmente o assentamento, as juntas e a textura dos blocos, que devem ser uniformes
em toda a extensão.

o Não devem ser admitidos desyios significativos entre peças contiguas.

o Verificar o prumo, o nível e o alinhamento. Colocada a régua de 2 metros em qualquer posição,

nâo poderá haver afastamentos maiores que 5mm (8mm para alvenarias rsvestidas) nos pontos
intermediririos da régua e lcm (Zcmparu alvenarias revestidas) nas pontas.

LAJE PRE,.FABRICADA UNIDIRECIONAL COM VIGOTAS TRELTÇADAS

Descrição

r Lajes pré-fabricadas unidirecionais (LT) (NBR-14859-1) compostas de vigotas de concreto
armado e armação treliçada com altura e largura nominal conforme projeto executivo estrutural
ou especificação do fabricante.

o Enchimento com elemento inerte de blocos de EPS ou cerâmicos.
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. Utilizâr o enchimento com blocos de EPS para locais onde seja necessário redução no peso
próprio da laje (aliviando as estruturas de suporte) e maior isolamento térmico e acústico.

o As alturas das lajes serão determinadas pelo projeüo executivo estrutural em função do vão, das
condições de vínculos dos apoios e das cargas aplicadas de peso próprio, permanentes e variáveis
e pela especificação dos concretos e aço utilizados.

o Capa em concreto C25 mínimo, espessura e armadura negativa e de distribuição e de variação
volumétrica conforme projeto executivo estrutural ou especificação do fabricante.

Aplicação

o Elemento estrutural utilizado para pisos ou forros, apoiado em vigas ou paredes de alvenaria
autoportante.

Execução

Recomendações gerais:

r Para estimativas preliminares usar as informações dos catálogos dos produtores.

r Obedecer rigorosamente o projeto executivo da estrutura e as norÍnas da ABNT.

. As condições ambientais e a vida útil da estrutura deverão ser definidas conforme prescrições
daNBR6I18.

r Executar nivelamento dos apoios dentro das tolerâncias para montagem especificadas no
projeto executivo estrutural ou indicadas pelo fabricante.

o Os furos parapassagem de tubulações devem serassegurados com o emprego de buchas, caixas
ou pedaços de tubos, de acordo com os projetos executivos de instalações e de estrutura.
Neúuma peça pode ser embutida na estrutura de concreto senão aquelas previstas em projeto,
salvo excepcionalmente, quando autorizado pela fiscalização.

o No recebimento das vigotas treliçadas na obra verificar se não existem trincas ou defeitos que

possam comprometer a resistência ou aparência da laje.

o A laje só poderá ser concretada mediante prévia autorização e verificação por parte da

fiscalização da perfeita disposição, dimensões, ligações, oimbramento e escoramento das formas
e das pré-lajes bem como das armaduras correspondentes. Também é necessária a constatação
da coreta colocação das tubulações elékicas, hidráulicas e outras que ficarão embutidas na laje.
Cibramento e escoramento:

o Obedecer as recomendações das fichas de Fôrma e Cimbramento em madeira.

r Os escoramentos devem ser contraventados para impedir deslocamentos laterais do conjunto e,
quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes.
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r Deve ser prevista contra flecha de 0,3§/o do vão quando não indicada pelo projeto executivo
estrutural ou pelas especificações do fabricante.

r 0 cimbramento e o essoralnento devem ser retirados de acordo com as Normas da ABNT, em
particular, a NBR-14931. A retirada deve ser feita de forma progressiva, conforme especificado

no projeto executivo, obedecendo âs recomendações do fabricante.

o 0 prazo minimo para retirada do escoramento deve constar do projeto executivo estrutural,

através da indicação da resistência mínima à compressão e do respectivo módulo de elasticidade

na ocasião, conforme NBR-6118 e NBR-12655 (fckj, Ecj). Montagens, armadura e concretagem:

r Os painéis serão montados manualmente, devendo o processo ser executado com cuidado para

evitar trincas ou quebra do elemento inerte.

e A armadura deve obedecer, no que couber, ao projeto executivo estrutural, àç Normas da ABNT
e à ficha de armadura.

o Deve ser colocada a armadura negativa nos apoios e a armadura de distribuição de acordo com

o projeto executivo ou recomendação do fabricante.

Serviços:

r No caso de enchimento com blocos de cerâmica, estes devem ser molhados abundantemente

antes da concretagem até a saturação parra que não absorvam a água de amassamento do concreto.

o O concreto deve cobrir compietamente todas as tubulações embutidas na laje e deve ter sua

espessura definida e especificada pelo projeto executivo estrutural, obedecendo quanto aos

cobrimentos e à execução o disposto nas normas NBR-9062 e NBR-14859.

o Para a curaobservaro disposto naNBR-14931 e molharcontinuamente a superficie doconcreto
logo após o endurecimento, durante pelo menos 7 dias. Serviços incluídos

r Fornecimento de cimbramento, escoramento, montagem e execução da laje incluindo

equalização, capeamento e tela soldada e armadura negativa.

5.0 - Revestimento de Teto e Parede:

Generalidades

As superficies a revestir deverão ser limpas e molhadas antes de qualquer revestimento, salvo

casos excepcionais. A limpeza deverá eliminargorduras, vestígios orgânicos (limo, fuligem, etc.)

e outras imprrrezas que possam acarretar futuros desprendimento. A recomposiçâo parcial de

qualquer revestimento deverá ser executada com perfeição, a fim de não apresentar diferenças

ou descontinuidades.

ü
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Serão aplicados em locais indicados em Projeto, chapiscos executados com argamassa de

cimento e areia na proporção de l:3 e convenientemente curados e com as seguintes
características:

r Cimento: fabricação recente;

r Areia: isenta de torrões de argila, gravetos, micq impurezas orgânicas, cloreto de sódio, etc.
(granulometria média D máx - 2,4 mm);

r Agua: limpa, isenta de óleos, ácidos, alcalinidade, materiais orgânicos, etc. (água potrível é
satisfatória).

A superficie deveú ser limpa com vassoura e rnolhada posteriormente. Os materiais devem ser
dosados a secos. Tempo máximo de utilização após o contato da mistura com a áryaa 2 h e 30
min e desde que não apresente neúum sinal de endurecimento.

EMBOÇOIREBOCO DESEMPENADO

Os emboços só serão iniciados após a completa pega de ügamassa das alvenarias e chapiscos.

O emboço de cada plano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as canalizações
que pôr ele deve passâr, bem como os conffamarcos e serão fortemente comprimidos contra as

superficies e deverão apresentar-se lisos após sua aplicação. Sua espessura será de I 5 mm (quinze
milímetros) no máximo.

6.0 Cobertura:

ESTRUTURA DE MADEIRA

DE§CRIÇÃO

I Espécies de madeira, conforme Classificação de Uso G1-C6, construção pesada interna,
constante da ficha Gl Gestão de madeira do Caüálogo de Serviços.

o As peças estruturais de madeira devem estar isentâs de defeitos, conforrne descrito na ficha 56
Estrutura de Madeira.

. Dimensões usuais:

- Vigas: 6xl6cm I 6xl2cm;

- Caibros: 5x6cm;

- Ripas: 5x1,5crn;

- Tábuas: l0x2,5cm I L5x2,5cm/2üx2,5cm;

- Colunas: lSxl5cm /20x20cm.
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. Acessórios em aço galvanizado: pregos, parafusos, anéis e chapas.

Protótipo comercial

. Empresas cadastradas no CADMÀDEIRA (disponivel no endereço eletrônico da Secretaria de
Estado do Meio Ambiente: (www.ambiente.sp. gov.br).

APLICAÇÃO

o Em madeiramento de telhados, estrutura de passagens cobertas e outros, conforme
especiÍicação em projeto.

o Obs.: - O projeto deverá especificar as dimensões de cada elernento estrutural e a respectiva
espécie de madeira, conforme Classificação de

Uso Gl-C6, construção pesada intema, constânte da Íicha Gl Gestão de Madeira do Catálogo de

Serviços.

o Outras espécies de madeira poderão ser aceitas desde que:

>r se nativas, não constem da Lista OÍicial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de

Extinção;

» aprovadas pelo Departamento de Projetos, mediante apresentação de amostras e documentos
comprobatórios de identificação da espécie e de atendimento às exigências mecânicas para cada

uso final.

EXECUÇÃO

o Seguir, rigorosamente, o Projeto Executivo de Arquitetura e Estrutura.

o As peças e componentes de madeira devem ser manuseadas com cuidado para evitar quebras

ou danos.

o Todas as peças de madeira devem ser estocadas sobre estrado, em local seco, o mais próximo
possível do local onde serão empregadas e as peças de grande comprimento devem ser apoiadas

adequadamente, evitando empenamentos.

o As superficies de sambladura, encaixes, ligações de juntas e articulações devem ser feitas de

modo a se adaptarem perfeitamEnte.

o As peças que na montagem não se adaptarem perfeitamente às ligações ou que tenham se

empenado prejudicialmente, devem ser substituídas.

o Ligações de apoio de peças de madeira devem ser feitas por encaixe, podendo ser reforçadas
com talas laterais de madeira, fitas metálicas ou chapas de aço fixadas com pregos ou parafusos.

o As vigas principais das tesouras não devem ser apoiadas diretamente sobre a alvenaria e sim,
sobre coxins (peças de reforço de alvenaria, cintas de amarração do concreto ou frechais),

ü
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r Para evitar a ntpida deterioração das peças de madeira, devern ser tomadas precauções tais

como: facilidade de escoamento das águas e arejamento das façes vizinhas e paralelas.

r Todas as peças da eskutura devem ser projetadas de modo a oferecer faeilidade de inspeção.

FICHAS DE RETERÊNCIA

Catálogo de Serviços

Ficha Gl Gestâo de madeira

Ficha S6 Estnrtura de madeira

Ficha 58 Coberturas

RECEBIMENTO

o O serviço pode ser recebido, se atendidas todas as condições de especificação, projeto,
fornecimento e execução.

r A aceitação do lote se fará mediante a comprovação documental da origem da madeira,

exigindo-se: - Notas fiscais; - Declaração de emprego apenas de produtos e subprodutos de

madeira de origem exótica ou de origem nativa da flora brasileira adquirida de pessoas jurldicas
cadastradas no CADMADEIRA; - Comprovante de cadastramento do fornecedor perante o
CADMADEIRA (a situação cadastral do fomecedor deverá ser conferidano endereço eletrônico
da Secretaria de Estado do Meio Ambiente: www.ambiente.sp.gov.br).

r Espécie botânica:

o Confeú a espécie de madeirautilizad4 de acordo com especificação em projeto;

o A Fiscalização poderá, a seu critério, requerer a identificação da espécie botânica da madeira e

os resultados de ensaios fisicomecânicos. As amostras, retiradas aleatoriamente do mesmo lote,
deverão ser avaliadas em laboratório"

Dimensões:

- A inspeção dimensional se fará no conjunto do lote, para a verificação do comprimento e da

seção hansversal das pcças de madeira" admitindo-se as tolerâncias indicadas na ficha 56
Estrutura de Madeira.

o Defeitos: Não serão admitidas peças que contenham qualquer um dos seguintes defeitos: -
Ardidura (estrígio inicial de apodrecimento) ou podridão;

- Arqueamento (empenamento longitudinal nas bordas);

- Cerne quebradiço;

- Encanoamento (empenamento transversal da face); - Encurvamento (empenamento
longitudinal da face);

ô

7

I t
CNPJ: {6. I 3 7.4691 0O0I -7E

RuaJoaguim dos Santos Camponez, 661 Centro - Cep: I 7.480-01 3

Fone (l 4) 3285-l 244

e- mail : gabi ne!.e@ c,?bra I ia. so. gov. br



t* .f

CNPJ: 46. I 3 7.4691000 I -78
Ruajoaquim dos Santos Camponez, 661 Centro - Cep: I 7.480-01 3

Fone (l 4) 3285-1 244
e-mail:

'a --ü

- Fissura de compressão;

- Furo de insetos inativos;

- Galeria (escavação ou sulco feito por insetos);

- Medula (parte central do tronco constituída de tecidos menos resistentes que o restante do
lenho); - Nó cariado, firme, solto ou vazado;

- Racha;

- Torcimento (empenamento helicoidal ou espiral no sentido do eixo da

peça de madeira).

. Verificar, visualmente, se a estrutura apresenta encaixes e cortes bem executados, garantindo a

melhor qualidade e aparência.

COBERTURA * TELHAMENTO

DESCRTÇÃO

. Telhas onduladas de Cimento Reforçado com Fio Sintético (CRFS), coruniforme, cinza; sentas

de trincas, cantos quebrados, frssuras, saliências e depressões; comprimentos diversos; h :
Slmm, espessuras 6mm e 8mm.

. Peças complemenüares: çumeeiras, rufos, espigões, domo ventilação, peça terminal, placa

ventilação, cantoneira, âresta, telha ventilação e outras.

. Acessórios: parafusos, ganchos, pinos, fixador de abas, conjunto de vedação, massa de vedação,

cordão de vedação e outros.

Protótipo comercial:

. BRASILIT- Linha Brasiflex (Ondulada)

APLICAÇÃO

o Em coberhrras, utilizando telhas de e-6mm com vão liwe máximo: 1,69m; utilizando telhas

de e=8mm com vão liwe máximo-l,99m e inclinação mínima de 5" (9%), sendo recomendada
inclinação de 15" (27%) visando obter melhor desempenho das telhas.

r Em fechamentos laterais com inclinação entre 75o e 90".

o Em coberüras zujeitas a situações de vandalismo ou pisoteio, recomenda-se a utilização de

telhas tecnologia CRFS kapezoidais, sob consulta do Departamento de Projetos.

EXECUÇÃO

â
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o Devem ser obedecidas as instruções dos manuais técnicos dos fabricantes quanto às

sobreposições lateral e longitudinal, número e distribuição de apoios, balanços liwes, coúes,
montagem, perfuração e fixação das telhas.

. Os apoios podem ser de madeira, de metal ou de roncreto, com largura mínima de 40mm,
sempÍe acompanhando o caimento das telhas. Nunca deve-se apoiar em ârestas ou cantos

arredondados.

o A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira (de baixo para cima), em faixas
perpendiculares às terças de apoio e com fiadas aliúadas. O sentido de montagem deve ser no
sentido contrário ao dos ventos dominantes. Aguas opostas do telhado devem ser cobertas

simultaneamente.

r Os recobrimentos laterais e longitudinais para 6mm e 8mm devem obedecer a tabela acima.

r Para evitar sobreposição de quatro espessuras, as telhas intermediárias devem ter os cantos

cortados (evitando deformações nas peças, entrada de luz e água). Para tanto, deve-se utilizar
serra elétrica, munida de disco esmeril apropriado (pode-se alternaüvamente utilizar serrote

manual para corte de telhas em pequena quantidade), é indispensável o uso de mâscara ao cortar
ou perfurar as telhas. Não se deve pisar diretamente sobre as telhas e sim utilüar tábuas colocadas
nos dois sentidos para moümentação dos montadores.

r Não podem serem utilizados pregos para fixação; não deve ser executada fuÍação das telhas
por percussão e sim por meio de brocas.

o As perfurações para passagem de tubulação devem ter diâmetro < 250 Írm e serem executadas

com broca de aço n4pido, seÍTa e grosa para ajustes {inais, devendo-se prever sisteÍna de vedação

corn saia metalica e materiais vedantes. As telhas perfuradas deverão ter apoio suplementares,
para garantir sua resistência.

o O transporte, descarga, manuseio e annazenamento das telhas deve seguir as recomendações e

manuais técnicos dos fabricantes.

RECEBIMENTO

r Verificar as condições de projeto, fornecimento e execução. Tolerância máxima quanto à

inclinação: 5% do valor especificado.

o Nas liúas dos beirais não podem ser admitidos desvios ou desnivelamentos entre peças

contiguas.

o Esticada uma linha entre 2 pontos quaisquer da linha de beiral ou de cumeeira, não pode haver
afastamentos superiores a Zcm.

FICIIAS DE R.EFERÊNCIA

--ü-*
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Ficha 58.24 Telha Tecnologia CRFS / Modular

Ficha 58.25 Telha Tecnologia CRFS I Trapezoidal44

Ficha §8.27 Telha Tecnologia CRFS /Trapezoidal90

7.0 - Instalações Elétricas e Hidráulicas:

Ver catálogos técnicos no Site www.fde.sn.gov.br

8.0 - Pisos lnternos / Externos:

Generalidades

Todos os pisos terão declividade de l%o no mínimo, em direção para o perfeito escoamento de

águas. Os pisos só serão executados após concluídos os revestimentos das paredes. A área deverá

ser devidamente apiloada para receber contra piso em concreto (l3,5fck/Ivlpa) com espessura de

0,06m, de acordo com as exigências das normas técnicas existentes. Serão assentados e

rejuntados, pisos cerâmicos 0,30 x 0,30m ou 0,40 x 0,40m e rodapé da mesma liúa e na cor
especificada no projeto arquitetônico, de primeira qualidade e resistência PEI-5 AD, base branca,

de acordo com as exigências das normas técnicas, sobre o contrapiso existente. A empresa deverá

apresentar amostra do piso, para escolha pelo co{pCI técnico da Prefeitura. A calçada externa
deverá ser exesutada em concreto usinado Fck : 20MPa, desempenado e alisado com
equipamento mecânico rotativo, espessura de 7cm, em uma única camada, e nivelada com régua

vibratória.

Dimensâo aproximada: 30x30 OU 40x40cm;

Resistência à abrasão superficial: classe de abrasão 5 (PEI);

Coeficiente de atrito em áreas molhadas: entre 0,35 e 0,5;

Absorção de água: Grupo Blla (3 r6%) Expansão pôrumidade: 0,6 mm/m ou 0,060á;

Resistência ao gretamento.

Base branca.

Calçada externa:

Argamassa de cimento e areia, traço l:3, espessura de 3,50cm (inclui camada de regularização)
A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo tambem as

recomendações da NBR-9050 - Acessibilidade de pessoas portadoras de necessidades
deficiências a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbanos. A superficie deve ser
dividida em paineis, formando quadriculado de 1,80m. Quando não indicado em projeto, deve
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ser considerada declividade mínima de AJYo em direção a canaletas ou pontos de saída de água.

A argamassa deve ser lançada imediatamente após o lançamento do lastro de concreto para cura
conjunta, e em quadros alternados para se obter a junta seca. A superficie final deve ser

desempenada. As bordas do piso, devem ter arestas chanfradas ou boleadas, não sendo admitidos
cantos vivos. Deverá ser execuüada mureta em alvenariapara nivelamento da calçada. A alvenaria
já está quantiÍicada no item alvenaria. Impedir a passagem sobre o piso durante no mínimo 2 dias

após a execução; a cura deve ser impedida a ação direta do sol nos dois primeiros dias.

R§,VESTIMENTO COM AZULEJO LISOS BRANCOS / REJUNTAMENTO

Serão aplicados, após o emboço, perfeitamente desempenado, revestimento cerâmico de primeira
qualidade com peças de coloração uniforme, arestas bem definidasn assentados com argamassa

de cimento colante e rejuntamento com argamassa especial antimofo, rernovendo-se todo excesso

que devenâ ser retirado com pano úmido. Nas arestas vivas deverão ser colocada"s cantoneiras de

alumínio do tipo Atlas AS 390 ou similar. Serâo utilizados revestimento cerâmico 20X20CM (ou

maior) lisos brancos assentados com juntas a prumo. O rejtrnte será na cor cinza platina.

9. 0 - Pintura

Generalidades

Todas as superficies a pintar deverão estar sem fissuras e trincas, sendo cuidadosamente limpas,

retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Cada demão de tinta sô poderá

ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de

24 horas entre as duas demãos sucessivas; as tintas a base de acetato de polivinila (tinta acrilica)
permitem um intervalo menor, de 3 horas. Deverá ser evitado escorrimentos ou salpicos de tinta
nas superÍicies não destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.); os salpicos que não

puderem ser evitados deverão ser removidos quando a tinta estiver fresca, anpregando-se

rernovedor adequado.

Toda vez que uma superÍicie tiver sido lixadâ, esta será cuidadosamente limpa com uma escova

e depois com um pano seco, para remover todo o pó, antes de aplicar a demão seguinte. Toda a

superficie pintada devsÉ apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto a textura, tonalidade

e brilho (fosco, semi fosco).

Só serão aplicados tintas de primeira linha de fabricação. Toda a parede deverá receber 0l demão

de liquido selador interna e externamente. As paredes deverão receber 02 demãos de tinta esmalte

até a altura de 1,50m e o restante receberá 02 demãos de tinta látex PVA. Externamente as

paredes deverão receber 02 demãos de tinta esmalte até a altura de l,S0m e o restante receberá

02 demãos de tinta látex PVA sobre o liquido selador. As esquadrias de ferro da eskutura deverão

receber uma pintura anticorrosiva para após receberern esmalte sintético. Todas as cores serão

definidas pelo Corpo Técnico da Prefeitura. Toda a parede existente deverá ser lixada e preparada
para receber 02 demãos de tinta esmalte até a altura de 1,50m e o restante receberá 02 demãos de

â
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tinta látex PVA. Internamente o reboque novo deverá receber 0l demão de massa corrida PVA
até 1,50m do piso. As paredes deverão receber 02 demãos de tinta esmalte até a altura de 1,50m

e o restante recebeú 02 deÍnãos de tinta látex PVA sobre a mâssa corrida. Externamente as

paredes deverão receber 02 demãos de tinta esmalte até a altura de 1,50m e o restante receberá

02 demãos de tinta látex PVA sobre o liquido selador. As esquadrias de madeira deverão ser

lixadas para receber 02 demãos de tinta esmalte e as de ferro deverão receber uma pintura
anticorrosiva para após receberem esmalte sintético. Todas as cores serão deÍinidas.

I0 - Esquadrias:

ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os vitraux serão de ferro, tipo basculante e deverão ser fabricados e instalados eonforme

medidas especificadas no projeto arquitetônico. Os vitraux deverão ter requadro em perfil chapa

16, e básculas em fcrro cantoneira 3/4x1/8. As portas de ferro deverão ser instaladas conforme

especificações do projeto arquitetônico. As portas serão em chapa 16 vincada. As portas deverão
ter pofta cadeados intemos e extemos além da fechadura (tipo yale).

E§QUADRIAS DE MADEIRA

As portas de madeira terão batentes e guarnições de madeira de lei, de acordo com as dimensões

do projeto arquitetônico. As ferragens e fechaduras (tipo yale) deverão ser cromadas e de

primeira qualidade.

I I - Vidros:

As janelas e portas receberão vidros translúcidos, lisos de espessura 4mm. Aplicar massa de

vidraceiro de boa qualidade. Maiores detalhes no projeto arquitetônico.

12 - Disposições Finais:

Limpeza da Obra:

A Obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar

funcionamento perfeito em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos. As instalações

definitivamente ligadas as redes de serviços públicos de água, esgoto, luz e forçq telefone e etc.

Todo o entulho será removido do terreno pela Empreiteira, cabendo â esta também a retirada do

canteiro de Obras, bem como os reparos necessários a serem executados no local onde fora
instalado. Serão lavados todos os pisos, bem como os revestimentos e ainda devendo ser

removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassas.
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Durante o desenvolvimento da Obra, seÉ obrigatória a proteção dos pisos recém concluídos, até

a conclusão Íinal da Obra. Todos os aparelhos como luminárias, espelhos de tomadas, tomeiras,
cubas, vasos sanitários, tanques e etc. deverão ser enhegues em perfeito estado de limpeza,
tomando-se os devidos cuidados para não danificar qualquer uma das peças, caso isso possa vir
a ocorrer a Empreiteira fica obrigada a reparar o dano. o mais úpido possível, com pena de não

ser efetuado o Recebimento Provisório.

7 - CAPA(]IDADE DE ENTREGA:

Os interessados devem demonstrar capacidade de fomecer e executar os itens denko do prazo de

terminado pelo edital, bem como apresentar atestados de capacidade técnica com acervo no
CREA, cuja responsabilidade de execução foi da empresa licitante. A entrega dos itens deverá

ficar sob total responsabilidade do responsável do Departamento de Obras, acompanhada de nota
fiscal, respeitando o prazo de entrega. 0 fornecedor deverá entender srra responsabilidade em

cumprir seus deveres e prazos.

8 - PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

A licitação de execução da AMPLIAÇÃO DA CRECHE VEREADOR JOAQUIM
RODRIGUES ANDRADE seguirá cronograma de execução anexo ao edital.

9 * RESULTADO§ PRETENDIDOS

Acomodar um maior número de crianças da CRECHE VEREADOR JOAQUIM RODRIGUE§
ANDRADE, atendendo à demanda crescente na comunidade.

r0 - YTABTTTDADE DA CONTRATÀÇÃO

O processo de licitação será conduzido de acordo com a Lei no 14.133/21, modalidade
CONCORRÊNCIA, buscando selecionar empresas qualificadas que possam fornecer execução

da AMPLTAÇÃO DA CRECHE VEREADOR JOAQUIM RODRIGUES ANDRADE, de forma
a atender as necessidades. Esse estudo téçnico preliminar, servirá como base para a elaboração
do edital de licitação, garantindo um processo transparente e justo, e seleoionando os

fomecedores que realmente poderão se comprometsr a cumprir com su&s obrigações previstas
no edital.

â

ll - ()BSERVAÇÃO

t
CNPJ: 46. I 3 7.46910001 -78

RuaJoaquim dos Santos Camponez, 661 Centro - Cep: I 7.480-01 3

Fone (14) 3285-1 244
e-mail: gabinele@c?bralia.so.gov.br
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CNPJ: 46. I 3 7.4691 000 I -78
RuaJoaquim dos Santos Camponez, 661 Centro - Cep: I 7.480-01 3

Fone (l 4) 3285-1244
e-mail : gablnete(acabralia.sp.sov.br

Os incisos II, V, VII, IX, X, XI, XII do artigo18, § I ", da Lei n" 14.13312021 não serão adotados

na presente licitação, tendo em vista a simplicidade dos itens a serem licitados.

Cabrália

Vicente Luis
Engenheiro Civil

Vicente Luis Ribas de Abreu

Enqg Civil
cnen' óeooPocl6z

@
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